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RESUMO 

 

A muda forçada em poedeiras comerciais tem como característica a redução do 

consumo de alimento, perda de penas e regressão no peso corporal e trato reprodutivo, 

cessando a postura. Há diversos métodos de indução de muda forçada, entre ele, aqueles 

que modificam íons na ração como é o caso dos íons cálcio, sódio e zinco. Todos os 

métodos de indução de muda forçada são igualmente eficientes, sendo que para a 

escolha de qualquer um deles, é necessário avaliar diversos parâmetros como o custo 

dos alimentos, o custo da manutenção das poedeiras, a qualidade e o peso dos ovos, 

entre outros. 

Palavras-chave: nutrição, aves, postura comercial, íons, alimentação. 

 

ABSTRACT 

 

The forced molt in laying hens is characterized by reduction in food intake, loss of 

feathers and regression on body weight and reproductive tract, ending the laying. There 

are several methods of forced molt induction, among them, those that ion modify in the 

diet as is the case of calcium, sodium and zinc. All methods of forced molt induction 

are equally effective, and for the choice of any one of them, it is necessary to evaluate 

various parameters such as the cost of food, the cost of maintaining the hens, the quality 

and quantity of eggs, among others.  

Keywords: nutrition, bird, commercial laying, ion, alimentation.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A muda forçada em poedeiras comerciais tem sido bastante estudada nos últimos 

anos com a finalidade de melhorar o desempenho reprodutivo e aumentar a 

produtividade das poedeiras em 25 a 30 semanas, pela melhoria da casca do ovo e da 

produção de ovos (RAMOS et al., 1999). É uma prática comum em granjas comerciais, 

porém, sua aplicação depende, em grande parte, do ponto de vista econômico que 

depende de numerosos fatores, destacando o custo das frangas para reposição, o valor 
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da carne das galinhas velhas, a produção do lote, a qualidade e o peso dos ovos que se 

espera obter no segundo ciclo, o preço dos ovos, o custo dos alimentos, a máxima 

utilização dos aviários, os programas de reposição planejados e o próprio método de 

muda empregado (GARCIA et al., 2001). Visa obter um segundo ciclo de postura em 

aves no final de produção e tem sido utilizada com sucesso desde a década de 60, com 

início nos Estados Unidos (BUHR e CUNNINGHAM, 1994). Estudos revelam que 

durante o período de muda forçada ocorre significativo incremento da taxa de 

metabolismo, aumento da síntese de algumas proteínas, osteoporose, perda de gordura e 

supressão do sistema imune que ocorre durante esse evento cíclico anual da ave 

(KUENZEL, 2003). Em poedeiras comerciais, a muda forçada tem por objetivo 

promover o rejuvenescimento da ave fazendo-a perder até 30% de seu peso vivo, 

devendo-se retornar ao peso de uma franga em início de produção. Simultaneamente, 

objetiva-se uma pausa na produção de ovos promovendo um descanso no aparelho 

reprodutor, preparando-o para que a ave possa retornar a um novo ciclo de produção 

(WEBSTER, 2003). 

Os métodos de indução de muda convencionalmente utilizados para poedeiras 

comerciais podem ocorrer por métodos quantitativos ou qualitativos e ser reunidos em 

três grupos: os que utilizam drogas, como a progesterona e o acetato de clormazidona; 

os nutricionais, que modificam a concentração de determinados íons na ração como, por 

exemplo, cálcio (Ca2+), sódio (Na+) ou zinco (Zn) e, finalmente os métodos de manejo, 

que são os mais utilizados na prática, existindo uma grande variedade deles (CASTELO 

LLOBET et al., 1989), sendo que todos esses métodos induzem a ave ao estresse 

resultando na regressão do trato reprodutor das aves e acentuada perda de peso, 

principalmente a gordura acumulada no primeiro ciclo (VIEIRA, 1992). 

A retirada da ração dos comedouros durante 10 a 12 dias é o método mais 

simples de induzir a muda forçada em poedeiras e, nos primeiros dias, a produção de 

ovos declina até a suspensão completa da postura de quatro a cinco dias do início do 

jejum (SILVA e SANTOS, 2000). Este jejum provoca um estresse severo e causa a 

perda de peso da ave paralisando a postura de ovos (BERTECHINI e GERALDO, 

2005). Berry e Brake (1985) ao avaliarem o efeito de diferentes técnicas de muda 

observaram que as aves submetidas ao jejum perderam de 30 a 34% do peso corporal, 

sendo que este programa de muda forçada proporcionou uma maior perda de peso vivo 
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e dos órgãos da ave. O peso do duodeno diminuiu durante o período de jejum e retornou 

ao tamanho original após o retorno do fornecimento de alimento (BERRY e BRAKE, 

1991). Além disso, Garcia et al., (1996) avaliando as variações no peso vivo, gordura 

abdominal e órgãos reprodutivos de poedeiras semi-pesadas no início do período de 

jejum e aos quatro, oito e doze dias deste período, verificaram uma redução exponencial 

significativa do peso vivo e da percentagem de ovário e redução linear da percentagem 

de oviduto ao longo do período. A perda de peso vivo acumulada aos 12 dias do período 

de jejum foi de 26,33% ao passo que a regressão do aparelho reprodutivo foi de 66,67% 

neste período. Os autores não constataram efeito do período de jejum sobre a quantidade 

de gordura abdominal. 

Garcia et al., (2001) ao estudarem a muda forçada em codornas, notaram que a 

produção de ovos foi de 65,70% no período anterior ao jejum e após seu término foi 

reduzida para 2,81%, além disso, não houve redução completa do aparelho reprodutivo, 

após 3 dias de jejum. Adicionalmente, Harms (1983) constatou que poedeiras em muda 

forçada alimentadas no período pós-jejum com ração contendo 16,2% de proteína 

apresentaram maior peso corporal e retornaram à produção significativamente mais 

cedo, resultando em produção inicial de maior número de ovos. Ainda, Len et al. (1964) 

e Harms (1983) reportaram que a alimentação de poedeiras com dietas contendo 8,2% 

de proteína durante o período de muda constitui-se em um bom método para controle de 

peso. 

Nos últimos anos, algumas pesquisas têm sido efetuadas com o objetivo de obter 

métodos alternativos ao do jejum prolongado para que ocorra a muda forçada 

(GARCIA, 2004), como é o caso de dietas com baixo cálcio (MARTIN et al., 1973; 

GILBERTY e BLAIR, 1975; WAKELING, 1977) e baixo sódio (NESBETH et al.., 

1976; CAMPOS e BAIÃO, 1979) e com alto nível de zinco (ROBERSON e FRANCIS, 

1979; GARCIA, 2004). Esses programas de muda forçada chamados de métodos 

qualitativos referem-se ao uso de dietas com carência ou excesso de nutrientes 

(DECUYPERE e VERHEYEN, 1986). 

O efeito do cálcio na manutenção da atividade produtiva em poedeiras já é bem 

documentado na literatura. Existem vários fatores que dificultam o estabelecimento das 

exigências nutricionais de cálcio para galinhas poedeiras, como o melhoramento 

genético, a diferença dentro e entre linhagens, o tamanho e a solubilidade da partícula 
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de carbonato de cálcio, influenciando a disponibilidade do cálcio, a palatabilidade da 

ração e a habilidade da ave em ajustar o consumo da ração para atender a suas 

necessidades diárias (CACERES, 1994). Boscolo et al., (1998) concluíram que se pode 

usar até 4,70% de cálcio para poedeiras comerciais, após o período de muda forçada, 

obtendo-se boa qualidade externa dos ovos sem causar prejuízo no desempenho das 

aves. 

Poedeiras alimentadas com rações contendo 0,3% de cálcio suspenderam a 

postura de sete a 10 dias após o início do fornecimento (URIST, 1959; BELL e 

SILLER, 1962; GILBERT, 1969). A possível relação do cálcio com a interrupção da 

produção de ovos ocorre pela suspensão da liberação das gonadotropinas (MORRIS e 

NALBANDOV, 1961). Brake (1993) observou que o cálcio parece ter papel central na 

indução da muda forçada, pois, quando o carbonato de cálcio é fornecido como única 

fonte de nutrientes, as aves prolongam a ovulação durante a muda e mantêm a postura 

por até quatro dias. Esse autor sugeriu que o cálcio é o primeiro nutriente limitante da 

ovulação, durante uma muda forçada pela retirada da ração. Brake et al. (1984) 

trabalhando com diferentes níveis de cálcio (1,0; 1,75; 2,5 e 3,5%) na dieta 

imediatamente pós-jejum verificaram que o peso corporal da ave não foi afetado 

consistentemente, assim como Berg et al. (1964) que não encontraram diferenças 

significativas no ganho de peso de frangas com 12, 16 e 21 semanas de idade, 

alimentadas no período de 8 a 21 semanas com ração contendo 0,66; 1,12 e 2,01% de 

cálcio. 

Torres (1969), estudando aves, ressaltou que o zinco atua na fixação do cálcio 

sob a forma de carbonato de cálcio nos ossos e ovos. Esse mesmo autor comprovou que 

o excesso de zinco pode diminuir a atividade de enzimas como a citocromo oxidase, 

catalase e enzimas ferrosas, pois é um componente funcional de diversos sistemas 

enzimáticos. A absorção do zinco ocorre principalmente no intestino delgado 

(COUSINS, 1985). De acordo com Cousins (1985) a regulação homeostática do zinco é 

mediada pelo trato gastrintestinal, a excreção endógena é um mecanismo rápido e a 

absorção por sua vez, é lenta com capacidade de lidar com maiores intervalos de 

flutuações do teor de zinco na dieta. O zinco encontrado no pâncreas apresenta um ativo 

turnover metabólico, tendo grande proporção excretada no suco pancreático. 
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Diversas pesquisas já demonstraram que a adição de 15 mil a 25 mil mg/Kg de 

zinco à dieta de aves em postura, na forma de óxido de zinco, reduz a postura a zero e 

induz a muda de penas por promover uma intoxicação e tornar o alimento de péssimo 

paladar. Isso provoca a diminuição em seu consumo alimentar. No primeiro dia a ave 

absorve 25 a 30 gramas (gr) e nos dias subseqüentes, de sete a 15 g, desencadeando um 

semijejum que induz à paralisação da produção de ovos e à muda forçada nas aves 

(SAUVER, 1998). Garcia (2004) ao estudar diferentes programas de muda forçada em 

poedeiras, concluiu que o zinco torna-se tóxico para as células se administrado por 

longos períodos na ração. Roberson e Francis (1979) encontraram que 20.000 ppm de 

Zn na dieta torna-se tão efetivo quanto a muda forçada a partir do jejum. 

Poedeiras de 65 semanas de vida que receberam 20.000 ppm de zinco durante 

sete dias tiveram uma perda de peso intermediária se comparada com os animais que 

permaneceram em jejum ou receberam baixo nível de sódio.  McCornmick e 

Cunnigham (1987) avaliaram a muda forçada pelo método de jejum (quatro e 10 dias) e 

fornecimento de ração com 20.000 ppm de zinco por quatro e 10 dias e observaram uma 

redução marcante no consumo das aves recebendo altos níveis de zinco durante os 

quatro ou 10 dias de fornecimento desta dieta, não havendo diferença de perda de peso 

corporal dentro do período de aplicação dos tratamentos (quatro e 10 dias), sendo a 

perda de peso corporal para o jejum e níveis elevados de zinco no período de 

fornecimento de 10 dias de 26,6% e 24,9% e para o período de fornecimento de quatro 

dias de 16,4% e 15,2%, respectivamente. Além disso, Breeding et al. (1992) verificaram 

uma menor perda de peso do duodeno de poedeiras recebendo uma dieta com baixo 

cálcio (0,08%) com um nível relativamente baixo em zinco (2.800 ppm) por um período 

de 14 dias comparando-se com as aves que estavam recebendo ração de postura na 

mesma quantidade.  

Hussein et al., (1988) realizaram experimentos para estudar muda forçada em 

codornas, por meio da adição de elevados níveis de alumínio e zinco à dieta. Foi 

utilizada uma dieta basal com 2900 kcal de EM/kg, 19% de PB, 2,5% de Ca, e 0,35% 

de fósforo disponível. Adicionaram à dieta basal 0,3% de alumínio na forma de sulfato 

de alumínio para o tratamento 1,0% e 1,5% de zinco na forma de óxido de zinco para o 

tratamento 2, por sete dias, mantendo o fotoperíodo em 16 horas de luz e 8 horas de 

escuro. Os autores constataram que o consumo de alimento durante o período 
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experimental passou de 24,5 g no grupo controle para 10,6 g no tratamento 1 e 8,6 g no 

tratamento 2. A produção de ovos foi de 77,40; 18,38; e 8,38 g, respectivamente, para 

os tratamentos controle, 1 e 2. O peso das aves foi reduzido em 24,10 e 28,60% ao final 

da primeira semana do experimento. A recuperação da produção de ovos ocorreu na 

terceira semana e a recuperação do peso vivo ocorreu na quarta semana após o início do 

período experimental para ambos os tratamentos.  

O sódio é um cátion monovalente e se encontra principalmente nos líquidos 

extracelulares constituindo a maior parte da base do soro sangüíneo, realizando 

importantes funções metabólicas, por isso é necessário supri-lo nos níveis e balanços 

adequados para um ótimo desempenho das aves. As funções metabólicas do sódio estão 

intimamente relacionadas com o equilíbrio do volume hídrico, pH e transmissão de 

impulsos nervosos, balanço ácido-base (MILES e ROSSI, 1984) e processos de 

absorção de monossacarídeos, aminoácidos e sais biliares, pois faz parte da composição 

eletrolítica do suco pancreático (JANOWITZ, 1968), além disso, Berry e Brake (1985) 

concluíram que o efeito de níveis baixos de sódio na ração pode não ser devido somente 

à deficiência deste elemento por si só, mas possivelmente devido à deficiência de outros 

nutrientes que tem a absorção ligada ao sódio, como as hexoses e aminoácidos no 

intestino que têm a absorção carreada por proteínas sódio-dependentes causando uma 

má absorção de nutrientes pela ave.  Rostagno (2000) recomenda 225 e 250mg de sódio 

para poedeiras leves e semi-pesadas, respectivamente, com base no consumo de ração 

de 100g/ave/dia. Por outro lado, o NRC (1994), indica uma exigência de sódio para 

poedeiras e matrizes de 0,15% na ração. O manual de criação e manejo da linhagem 

Lohmann –LSL (1999) indica uma exigência de sódio de 0,19% para produção de ovos 

acima de 80% e 0,17% para produção abaixo de 80%. 

Berry e Brake (1985) observaram que aves com 65 semanas de vida tratadas 

com baixo nível de sódio na ração (500 ppm de sódio) perderam menos peso do que 

aves que permaneceram em jejum. Deficiências de sódio na ração de galinhas de 

postura tem provocado grande redução no consumo de ração e no peso corporal das 

aves (KUCHINSKI, et al., 1997).  Begin e Johnson (1976) evidenciaram uma queda 

significativa na produção (75 para 29%) no peso dos ovos, no consumo de ração e no 

peso corporal quando poedeiras com 20 semanas de idade foram submetidas a uma dieta 

baixa em sódio por um período de 28 dias. Moura (1999) utilizando poedeiras leves e 
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semipesadas com 20 semanas de idade verificou o efeito de seis níveis suplementares de 

sódio (0,00; 0,06; 0,12; 0,18; 0,24 e 0,30%) em rações à base de milho e farelo de soja 

contendo 0,027% de sódio, sobre a produção de ovos, peso dos ovos, consumo de ração, 

conversão alimentar e peso das aves. Esse autor verificou que todas essas variáveis 

foram influenciadas pelos níveis de sódio e otimizados quando o nível suplementar foi 

de 0,18%, tanto para poedeiras leves, quanto para poedeiras semipesadas, 

recomendando uma exigência de sódio total na ordem de 0,207%. 

Ao avaliar quatro níveis de sódio, Naber et al., (1984) verificaram que as 

poedeiras alimentadas com dietas contendo baixo nível de sódio (0,046%) pararam de 

produzir ovos em duas semanas, perdendo cerca de 22% do peso vivo em três semanas e 

o consumo foi reduzido pela metade em relação ao grupo controle que recebeu ração 

com 0,20% de sódio. Adicionalmente, Junqueira (1988) avaliou níveis e fonte de sódio 

para poedeiras com 48 semanas de idade e não encontrou efeito significativo nas 

características de produção, peso, massa de ovos, consumo de ração e conversão 

alimentar. A densidade aparente do ovo foi melhorada quando se utilizou 0,28% de 

sódio, independentemente de fonte de sódio, sulfato ou bicarbonato de sódio, associadas 

ao sal comum.  

 

CONCLUSÃO 

 

 Existem diversas alternativas para indução de muda forçada em aves de postura 

comercial e os métodos que utilizam diferentes concentrações de íons na ração são 

igualmente eficientes, sendo que, sua escolha depende de diversos fatores como o preço 

dos alimentos, o tipo de manejo utilizado, a habilidade da ave em ajustar o consumo da 

ração visando atender suas necessidades diárias, a qualidade e o peso dos ovos 

produzidos. 
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